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PROPÓSITO:

Um Politécnico Socialmente Responsável, 

gerador de conhecimento global e potenciador do desenvolvimento do Alto Minho

Valores

IPVC

ESTRATÉGIA

IPVC
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Os Objetivos e Ações do Eixo-9 estão alinhados com os ODS:

Campus sustentável e inclusivo 

O IPVC irá ser uma instituição capaz de realizar múltiplas atividades no âmbito da 

responsabilidade social e do desenvolvimento sustentável que contribuam para o 

desenvolvimento das comunidades e da Região onde se insere. 

 

OBJETIVOS: 

    

SUS1. Reforçar as ações no 

âmbito da responsabilidade 

social 

SUS2. Promover a 

sustentabilidade ambiental do 

Politécnico 

SUS3. Adotar uma política 

de compras públicas 

ecológicas 

 



Estratégia IPVC- Campus Sustentável
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IPVC
Gestão 

Socialmente 
Responsável

Ética na Governança

Ensino&

Investigação

Projetos estruturantes

Gestão Ambiental 
Eficiência energética e 

hídrica; Acessibilidade e 
Segurança)

(consumos, resíduos,  simulacros, 
mobilidade sustentável, conforto 

térmico, acústico e luminotécnico)

Comunidade
Cooperação em Redes

(Aliança ODS Portugal, APPDI, CLAS e BLV, 
CME, CS11/IPQ, ORSIES, PRME, RCS, RVES, 

TRANSFORMA Portugal, IPSS, ONG..

Campus saudável e 
inclusivo  

(apoios sociais, saúde e bem estar, 
gab. saude/psicologia;  riscos 

laborais,, conciliação, prevenção do 
abandono; desporto, alimentação, 

cultura, empregabilidade,..)

Eco-Escolas IPVC
Inspetores 

Ambientais IPVC
Bus-Académico

Eco-Escolas IPVC
Inspetores 

Ambientais IPVC
Bus-Académico

Academia Sénior
Academia Júnior

Escola Inclusiva-ApS e 
Voluntariado

Mecenato Académico

Academia Sénior
Academia Júnior

Escola Inclusiva-ApS e 
Voluntariado

Mecenato Académico

POSEUR (eficiencia energética)
PO ISE  (Acessibilidade)

Fundo Ambiental (veiculos
elétricos)

IMT (U-Bike: Bira)
EEA Grants (RefillH2O)

POSEUR (eficiencia energética)
PO ISE  (Acessibilidade)

Fundo Ambiental (veiculos
elétricos)

IMT (U-Bike: Bira)
EEA Grants (RefillH2O)

Escola –Inclusiva
INPEC+ (Acad. Gulbenkian 

Conhecimento) 
IPVConcilia (AMA)

Get up and goals (AMA)

Escola –Inclusiva
INPEC+ (Acad. Gulbenkian 

Conhecimento) 
IPVConcilia (AMA)

Get up and goals (AMA)

Parcerias, protocolos, 
Compromissos

https://www.ipvc.pt/ipvc/sobre-o-ipvc/informacao-de-gestao/
https://www.ipvc.pt/ipvc/sobre-o-ipvc/informacao-de-gestao/
https://www.ipvc.pt/ipvc/sobre-o-ipvc/english-prevencao-da-corrupcao/
https://www.ipvc.pt/estudar/
https://www.ipvc.pt/investigar/idi/
https://www.ipvc.pt/ipvc/sobre-o-ipvc/campi/o-campus-sustentavel-ipvc/#text-1
https://www.ipvc.pt/ipvc/sobre-o-ipvc/campi/o-campus-sustentavel-ipvc/#text-1
https://www.ipvc.pt/viver/campus/campus-sustentavel/#text-1
https://www.ipvc.pt/seguranca-e-saude-no-trabalho/#text-3
https://www.ipvc.pt/viver/gabinete-de-saude/
https://www.ipvc.pt/seguranca-e-saude-no-trabalho/#text-3
https://www.ipvc.pt/ipvc/servicos/recursos-humanos/colaboradores/
https://www.ipvc.pt/viver/centro-desportivo/
http://portal.ipvc.pt/portal/page/portal/sas/alimentacao
https://www.ipvc.pt/viver/oficina-cultural/
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdrZdqOaTRULVgAmgpzb7gB8y50-pmYAtgWfcCxPscUReVKww/viewform
https://www.ipvc.pt/viver/bus-academico/
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdrZdqOaTRULVgAmgpzb7gB8y50-pmYAtgWfcCxPscUReVKww/viewform
https://www.ipvc.pt/viver/bus-academico/
https://www.ipvc.pt/estudar/academia-senior/
https://www.facebook.com/academiajunior.ipvc.pt
http://escolainclusiva.estg.ipvc.pt/
https://www.ipvc.pt/ipvc/sobre-o-ipvc/campi/escola-inclusiva/#text-3
https://www.ipvc.pt/estudar/academia-senior/
https://www.facebook.com/academiajunior.ipvc.pt
http://escolainclusiva.estg.ipvc.pt/
https://www.ipvc.pt/ipvc/sobre-o-ipvc/campi/escola-inclusiva/#text-3
https://www.ipvc.pt/ipvc/sobre-o-ipvc/campi/o-campus-sustentavel-ipvc/#text-4
https://www.ipvc.pt/ipvc/sobre-o-ipvc/campi/o-campus-sustentavel-ipvc/#text-4
https://www.ipvc.pt/ipvc/sobre-o-ipvc/campi/o-campus-sustentavel-ipvc/#text-2
https://www.ipvc.pt/viver/bira/
https://www.ipvc.pt/refill-ipvc-testa-projeto-piloto/
https://www.ipvc.pt/ipvc/sobre-o-ipvc/campi/o-campus-sustentavel-ipvc/#text-4
https://www.ipvc.pt/ipvc/sobre-o-ipvc/campi/o-campus-sustentavel-ipvc/#text-4
https://www.ipvc.pt/ipvc/sobre-o-ipvc/campi/o-campus-sustentavel-ipvc/#text-2
https://www.ipvc.pt/viver/bira/
https://www.ipvc.pt/refill-ipvc-testa-projeto-piloto/
https://www.ipvc.pt/ipvc/sobre-o-ipvc/campi/escola-inclusiva/
https://www.ipvc.pt/ipvc/sobre-o-ipvc/campi/escola-inclusiva/#text-2
https://www.ipvc.pt/ipvc/servicos/recursos-humanos/colaboradores/
https://getupandgoalsproject.pt/
https://www.ipvc.pt/ipvc/sobre-o-ipvc/campi/escola-inclusiva/
https://www.ipvc.pt/ipvc/sobre-o-ipvc/campi/escola-inclusiva/#text-2
https://www.ipvc.pt/ipvc/servicos/recursos-humanos/colaboradores/
https://getupandgoalsproject.pt/
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PROPÓSITO IPVC:

Um Politécnico Socialmente Responsável, 

gerador de conhecimento global e potenciador do desenvolvimento do Alto Minho



Sistema de Gestão da  Qualidade e Responsabilidade Social IPVC

Pró-Presidência
Qualidade e Responsabilidade Social

Pró-Presidência
Sustentabilidade e Património

Gestores Institucionais de Processo e Gestores Q&RS-IPVC em cada Escola e SAS que: 
OPERACIONALIZAM, MONITORIZAM,  AVALIAM  o grau de implementação de Objetivos e propõe Planos Ação

https://www.ipvc.pt/ipvc/sistema-de-gestao/
https://www.ipvc.pt/wp-content/uploads/2021/03/Mapa-de-Processos-SG-IPVC.pdf
https://www.ipvc.pt/wp-content/uploads/2021/03/Gestores-de-Processo-SG-IPVC.pdf
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Indicadores Metas 2021 

Nº programas de voluntariado geridas pelo IPVC >10 

Nº ações de voluntariado em que o IPVC participa com parceiros >3 

N.º de iniciativas de apoio à comunidade local (adaptar a situação COVID-19,….) >3 

Nº de UO com Programa INPEC+ implementado 3 

Nº Projetos escola inclusiva (APS) ≥6 

Nº ações do gabinete de saúde para promoção da saúde e bem estar ≥18 

Nº inscritos no centro desportivo IPVC (média mensal) ≥50 

Nº de exposições ou outros eventos/Ano na oficina cultural ≥3 

Nº Eco-escolas galardoadas ≥3 

Eficiência energética – combustíveis Gás natural < 109000 kWh 

Eficiência energética – combustíveis Combustível a granel < 30000 kg 

Eficiência energética – combustíveis Combustível automóvel < 24000 l 

Eficiência energética - eletricidade < 303 000 € 

Eficiência energética – água < 75 000 € 

Eficiência energética – gás <138 000 € 

Consumo de papel e tinteiros: n.ºTinteiros <59 

Consumo de papel e tinteiros: n.ºToners <63 

Consumo de papel e tinteiros: Papel A4 <3548 resmas 

Consumo de papel e tinteiros:Papel A3 <25 resmas 

Configurações predefinidas de impressão (frente e verso, baixa qualidade e preto e branco) 
em todas as 

impressões que seja 
aplicável 

volume das aquisições de bens e serviços aos fornecedores locais (compras SAS) >10%  

Nível de classificação, separação e tratamento de resíduos 

melhorar em todas as 
áreas e aumentar 

eficiência na 
separação, recolha e 

tratamento 

quilómetros efetuados por viatura elétrica (serviço "E-car") (valor mínimo mensal) 2000 

Nº de utilizadores da BIRA-IPVC (com contrato) ≥110 

quilómetros efetuados por utilizador BIRA-IPVC-valor mínimo mensal 100 

Grau de satisfação dos utilizadores BIRA-IPVC 4,0 

Nº de utilizadores do BUS-ACADÉMICO (com passe) ≥150 

Nº Total de bilhetes diários BUS-ACADÉMICO (valores mensais) ≥800 

Grau de satisfação dos utilizadores BUS 3,9 

Posição no ranking GreenMetric - nacional dentro dos '5ª posição 

 

Indicadores de Desempenho
(autoavaliação)
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Indicadores de Desempenho
(autoavaliação)

Auditorias Internas aos processos SG-IPVC e Auditorias Eco-Escolas

Brigadas Ambientais- Inspetores IPVC

Metodologias de Auscultação e 

Avaliação da Satisfação das Partes Interessadas

BSC-IPVC (indicadores e alinhamento com ODS)
Plataforma Indicadores ORSIES- IRSIES 

https://www.ipvc.pt/ipvc/sistema-de-gestao/participacao-em-auditorias-internas/
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScQfftmY1oqpoWk1H1-90wy6g9r00oxwT4k-NkFCZLs6RojHw/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdrZdqOaTRULVgAmgpzb7gB8y50-pmYAtgWfcCxPscUReVKww/viewform
https://www.ipvc.pt/ipvc/sistema-de-gestao/inqueritos-as-partes-interssadas/
https://www.ipvc.pt/ipvc/sistema-de-gestao/inqueritos-as-partes-interssadas/
https://orsies.forum.pt/irsies
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ORSIES- IRSIES: 

Plataforma de indicadores de monitorização e impacto em torno da responsabilidade, 

valorizando quer a dimensão quantitativa, quer a qualitativa

https://orsies.forum.pt/irsies
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Indicadores de Desempenho de Sustentabilidade IPVC
(avaliação externa)

Auditorias Externas
- Certificação do Sistema em referencias com requisitos ligados a RS/Sustentabilidade
- Inspeções de entidades (ASAE, ANEPC, Serviços Municipais,…)
- Avaliações Eco-Escolas (Avaliação ABAE)
- IPVC European Solidarity Corps Quality Label

RANKING
- GreenMetric

https://www.ipvc.pt/ipvc/sobre-o-ipvc/premios-e-reconhecimentos/reconhecimentos/
https://europa.eu/youth/volunteering/organisation/76498_en
https://www.ipvc.pt/ipvc/sistema-de-gestao/relatorios/#text-3
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Indicadores de Desempenho de Sustentabilidade IPVC
(avaliação externa)

PRÉMIOS e RECONHECIMENTOS

2017-Prémio de Voluntariado Universitário (Santander) categoria Comunidade (Escola Inclusiva)

2018 Prémio GRACE (estudante de CTESP de ESTG-IPVC- app)

2020: INPEC+ IPVC Prémio Academias Gulbenkian do Conhecimento 2020
2020: Projeto de estudantes IPVC “Janelas ConVIDA” iniciativa de proximidade e suporte a idosos, Prémio 
Santander UNI-COVID19;
2020: INPEC+ IPVC Prémio Academias Gulbenkian do Conhecimento 2020
2020: Projeto de estudantes IPVC “Janelas ConVIDA” iniciativa de proximidade e suporte a idosos, Prémio 
Santander UNI-COVID19;
2020: Projeto Refill H2O, com melhor classificação no Programa “Ambiente, Alterações Climáticas e 
Economia de Baixo Carbono“, Ministério do Ambiente e da Ação Climática. Programa “EEA Grants” alia 
Portugal à Noruega, Islândia e Liechtenstein, visa mitigar os efeitos das alterações climáticas;
2019: ERP ECO SUSTAINABILITY AWARD-desenvolvimento de um Depositrão (antirroubo);
2019: European Enterprise Promotion Awards (EEPA): menção honrosa projeto Peneda-Gerês 
CompetiTUR parceria entre a ESDL, a ACIBTM/INCUBO e a ADERE-PG;
2019: Novo Verde Packaging Universities Award, projeto “CAFE – Consciência Ambiental para o Fim das 
Embalagens”, da ESA-IPVC, que foi vencedora da Região Norte do desafio;

https://gulbenkian.pt/academias/projects/instituto-politecnico-de-viana-do-castelo/
https://gulbenkian.pt/academias/projects/instituto-politecnico-de-viana-do-castelo/
https://www.eeagrants.gov.pt/media/2932/environment-programme_final-report-sgs1.pdf
https://www.een-portugal.pt/destaque/Paginas/European-Enterprise-Promotion-Awards-(EEPA)-vencedores-2019.aspx


Exemplos de Iniciativas e Projetos 
realizados 

(slides seguintes)
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CAMPUS SUSTENTÁVEL e 

INCLUSIVO IPVC

CAMPUS SUSTENTÁVEL e 

INCLUSIVO IPVC



Investimentos em Eficiência Energética-
Gestão de Consumos IPVC
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Monitorização de Consumos IPVC

16https://www.ipvc.pt/wp-content/uploads/2020/12/relatorio_de_eficiencia_2019.pdf

Plataforma de gestão técnica centralizada –
monitorização de sensores e consumos;

programação e controlo remoto das cargas

https://www.ipvc.pt/wp-content/uploads/2020/12/relatorio_de_eficiencia_2019.pdf
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Edifício Sustentável (ESTG-IPVC)

Luz Natural 
(Biblioteca ESTG-IPVC)

Ventilação Natural (ESCE-IPVC)

Investimentos em Eficiência Energética-
Gestão de Consumos IPVC
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Painéis solares

Aerogerador OMNIFLOW 
Cogeração de gás natural para energia térmica e energia elétrica

Caldeiras Biomassa

Investimentos em Eficiência Energética-
Gestão de Consumos IPVC
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Investimentos em Eficiência Energética-
Gestão de Consumos IPVC



Gestão de Consumos IPVC
-Luz e água

20

Colocação sensores de luz e água, substituição de lâmpadas antigas por
led, substituição de equipamentos antigos (AVAC’s, frigoríficos, …) por
equipamentos com maior eficiência energética.
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Fonte fornece água para o sistema de irrigação 
e para lavagem de veículos

Lago fornece água para o sistema de irrigação 
(ESTG-IPVC)

Gestão de Consumos-água



Gestão de Resíduos IPVC
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Tratamento de resíduos informáticos

Tratamento de 
resíduos orgânicos e 
tóxicos

Pontos de recolha e 
separação de papel e 
plástico

Adesão à "Campanha 
Geração Depositrão“ 
para recolha de 
Resíduos de 
Equipamentos 
Elétricos e Eletrónicos 
(“REEE”), e de Pilhas e 
Acumuladores 
(“RP&A”);



Mobilidade Sustentável IPVC
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200 “Biras” para estudantes e colaboradores

Aquisição
Viaturas
Elétricas
através do
Fundo
Ambiental



Acessibilidades-IPVC

Empreitada para eliminação de barreiras arquitetónicas no edificado 
do IPVC, no âmbito da candidatura ao Programa de Acessibilidade aos 
Serviços Públicos e na Via Pública (Portaria n.º 200/2020):

- Elevador panorâmico na Escola Superior Agrária
- Sobe-Escadas na Escola Superior de Tecnologia e Gestão
- Auditório Prof. Lima de Carvalho SC-IPVC
- Casas de banho dos Serviços Centrais e da Escola Superior Agrária

Programa de Acessibilidades aos Serviços 

Públicos e na Via Pública (PASPVP)

https://poise.portugal2020.pt/
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Gestão de Consumos&Alimentação Saudável  IPVC

 12% de uma tonelada de alimentos desperdiçados nos primeiros seis meses de aplicação das medidas

Redução do uso de plástico e água engarrafada
(retirado uso de garrafas de plástico)

Candidatura IPVC a
Selo de Excelência
“Alimentação Saudável no 
Ensino Superior”

http://portal.ipvc.pt/portal/page/portal/sas/alimentacao

https://radioaltominho.pt/noticias/em-seis-meses-ipvc-reduz-desperdicio-alimentar-em-400-quilos/
http://portal.ipvc.pt/portal/page/portal/sas/alimentacao


https://www.ipvc.pt/viver/gabinete-de-saude/

https://www.ipvc.pt/viver/centro-desportivo/

https://www.facebook.com/centrodesportivoipvc

Saúde e Bem -Estar IPVC

https://www.ipvc.pt/viver/gabinete-de-saude/
https://www.facebook.com/2248700675381424/posts/2635978273320327/
https://www.facebook.com/centrodesportivoipvc
https://www.ipvc.pt/ipvc/sobre-o-ipvc/campi/escola-inclusiva/#text-2


Conciliação da Vida profissional, familiar e pessoal-
IPVC

Projeto IPVConcilia (POCI-05-5762-FSE-000328)

Balanço Trabalho -Familia
ODS 8

https://www.ipvc.pt/ipvc/servicos/recursos-humanos/colaboradores/

Projeto IPVConcilia (POCI-05-5762-FSE-000328)

https://www.ipvc.pt/ipvc/servicos/recursos-humanos/colaboradores/


Promoção da Cultura e Educação para a Cidadania 
Global(ESG) e para os ODS- IPVC

GEED-IPVC e projeto "Get up and
Goals“

Ciclos de Cinema numa perspetiva da 
Educação para o Desenvolvimento, têm como 
grande objetivo 
"(Re)pensar a cidadania no Mundo Global".

Este projeto é co-financiado pelo DEAR -

Development Education and Awareness

Raising

https://getupandgoalsproject.pt/

https://getupandgoalsproject.pt/
https://getupandgoalsproject.pt/
https://getupandgoalsproject.pt/


https://www.ipvc.pt/viver/oficina-cultural/

Promoção da Cultura e Cidadania IPVC

https://www.ipvc.pt/viver/oficina-cultural/


Educação Inclusiva IPVC 
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https://www.ipvc.pt/estudar/academia-senior/

https://www.ipvc.pt/ipvc/sobre-o-ipvc/campi/escola-inclusiva/

https://www.ipvc.pt/estudar/academia-senior/
https://www.ipvc.pt/ipvc/sobre-o-ipvc/campi/escola-inclusiva/


Exemplos de Interligação Ensino/Investigação
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substrato para produção de cogumelos e Produção de óleos de
grainha– com resíduos de industria vinícola
Aproveitamento de podas de vinha da Quinta do Mosteiro e
engaço de adega para produção de substrato para Pleurotus
ostreatus
- Participação de estudantes de Estágio de Biotecnologia e
Agronomia

Pilhas de compostagem resíduos orgânicos ESA-IPVC
(construídas e monitorizadas no âmbito das UC de
Biotecnologia Ambiental e de Projeto Integrado)

(Projeto WAW
waste-around-the-wine)

http://www.amog.pt/waw-waste-around-the-wine/
http://www.amog.pt/waw-waste-around-the-wine/


Exemplo de interligação Ensino/Investigação
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Ecotecnologias para recuperação
ecossistemas aquáticos

Trabalho desenvolvido na UC “Conservação e
Recuperação de Ecossistemas” (ESA-IPVC)

Ilhas Flutuantes para a melhoria da
qualidade da água da Lagoa da ESA-IPVC:
estudos de base para o desenvolvimento do
projeto

Marinho A., Rego C, Martins C, Sousa F., Cruz L., Afonso M., Lima R., Rebelo R., 

Gonçalves S., Ferraz A. e Rodrigues A.C. 
Escola Superior Agrária, Instituto Politécnico de Viana do Castelo. e-mail:acrodrigues@esa.ipvc.pt; aferraz@esa.ipvc.pt 

 

ILHAS FLUTUANTES PARA A MELHORIA DA QUALIDADE 

DA ÁGUA DA LAGOA DA ESA-IPVC: ESTUDOS DE 

BASE PARA O DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

3ª	

8as Jornadas em Ciências e 
Engenharia do Ambiente 

1 março 2018 

INTRODUÇÃO	
A lagoa da Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Viana do Castelo (ESA-IPVC) consiste numa massa de água acumulada na antiga pedreira, de onde foi 

extraída a pedra para a construção do edifício do Mosteiro de Refóios, onde se encontram as instalações da ESA-IPVC. Atualmente, as águas residuais domésticas da 

residência e edifício do Mosteiro são encaminhadas para a lagoa, após passagem por fossa sética para retenção de sólidos. Tendo em conta a importância da água, têm 

surgido formas inovadoras de promover a sua conservação e uso sustentável. Os leitos de plantas flutuantes, vulgarmente designados por ilhas flutuantes, consistem 

num sistema constituído por plantas em suspensão na coluna de água, onde se reproduzem os mecanismos de degradação de poluentes que ocorrem naturalmente em 

zonas húmidas, tirando partido dos benefícios que estes ecossistemas apresentam, particularmente a sua integração paisagística e elevados níveis de sustentabilidade 

(Brix, 2003; Kadlec e Wallace, 2009).  

Figura	1	–		Lagoa	da	ESA-IPVC	

CONCLUSÃO	
As	ilhas	flutuantes	apresentam-se	como	uma	solução	sustentável	para	a	requalificação	e	melhoria	da	qualidade	da	água	da	lagoa	da	ESA-IPVC,	com	base	em	processos	naturais	e	com	
recurso	a	materiais	da	região,	respeitando	a	ecologia	destes	ecossistemas	e	uma	integração	paisagista	perfeita.	Entre	outras,	destacam-se	como	vantagens	a	sua	mul funcionalidade	
(lazer,	educação,	melhoria	da	qualidade	da	água,	entre	outros)	e	auto-sustentabilidade.	

RESULTADOS	

Caracterização da lagoa e da área envolvente 

A lagoa da ESA-IPVC tem uma área superficial de, aproximadamente, 90 m2. Atualmente, devido à redução da precipitação, apresenta um volume de água reduzido, o 

que potencia a concentração de substâncias poluentes (Quadro 1) e a ocorrência de processos de eutrofização (Figura 1). Na área envolvente, em termos de vegetação, 
existem plantas autóctones como carvalhos, oliveiras, mas também plantas invasoras e infestantes como a tintureira, silvas, fetos e junça. A vegetação que se encontra 

nas margens da lagoa desempenha uma função de regulação da temperatura da água e, contribuindo, simultaneamente, para o controlo do crescimento de algas e do 
processo de eutrofização. Numa das margens (Figura 2), encontra-se instalada a Phragmites australis, vulgarmente conhecida por caniço. Esta é uma das plantas mais 

usadas no tratamento de águas residuais, devido à sua capacidade de remover poluentes orgânicos, metais pesados e hidrocarbonetos.  

Quadro 1 - Caracterização da qualidade da água da lagoa. 

OBJETIVOS	
O presente trabalho foi desenvolvido no âmbito das unidades curriculares de Conservação e Recuperação de Ecossistemas e Sistemas e Tecnologias de Tratamento de 

Águas da Licenciatura em Ciências e Tecnologias do Ambiente e teve como objetivo principal a realização dos estudos de base para o projeto de requalificação da 

Lagoa da Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Viana do Castelo (ESA-IPVC), considerando dois cenários possíveis :  

i) um cenário baseado na situação atual, contemplando a utilização de leitos de plantas flutuantes para o tratamento e melhoria da qualidade da água na lagoa e,  

ii) um cenário a médio prazo, prevendo a ligação das águas residuais à rede de saneamento municipal, em que a lagoa passaria a assumir a função de reserva 

estratégica de água.  

 

Neste contexto, foram definidos os seguintes objetivos específicos: 

i) melhorar a qualidade da água da Lagoa;  

ii) promover a biodiversidade (vegetal e animal; espécies autóctones ou bem adaptadas);  

iii) promover a harmonia com a paisagem e o território envolvente;  

iv) promover ações de educação ambiental;  

v) envolver a comunidade. 

  

METODOLOGIA	
Para a consecução destes objetivos, foram definidas as seguintes etapas metodológicas: 

i) Caracterização do ecossistema em estudo: ecologia, estrutura, funcionamento, …; 

ii) Identificar e caracterizar as principais pressões sobre o ecossistema; 

iii) Identificar e caracterizar os principais impactes; 

iv) Indicadores e índices para avaliação do estado do ecossistema; 

v) Identificar e analisar medidas e técnicas de reabilitação implementadas / a implementar; 

vi) Identificar elementos de monitorização e avaliação das medidas implementadas.	
 

Parâmetro Água residual Água da lagoa 

ST (mg/L) 475,0±0,01 471,3±0,09  

SST (mg/L) 79,7±0,01 363,00±0,09 

CQO (mgO2/L) 266,8±20,20 470,1±187,7  

Nitratos (mg/L) 3,55±0,1  0,43±0,20  

Fósforo (mg/L) 5,62±1,57 6,53±0,14  

pH 8,0 7,5  

Temperatura (ºC) 19,0 10,6 

Figura	2	–	Phragmites	australis	instalada	nas	margens	da	lagoa.	

Construção e instalação do modelo de ilha flutuante 

Para a construção do modelo de ilha flutuante, foram identificadas variedades de 

plantas existentes na área da ESA-IPVC e selecionadas aquelas que apresentam 

características compatíveis com o objetivo deste sistema de tratamento, 

designadamente a capacidade de crescer em zonas húmidas e/ou meios aquáticos 

e, preferencialmente, com reconhecida capacidade de depuração da água. Na 

construção do modelo de ilha flutuante foram utilizadas as seguintes variedades de 

plantas: Jarro (Zantedeschia aethiopica), Erva da Fortuna (Transdescantia 

fluminensis), Begónias (Begonia cucullata), Papito (Cyperus papyrus) e Fetos 

(Nephrolepis cordifólia). Na construção do modelo, privilegiou-se a reciclagem de 

materiais, utilizando tabuleiros de sementeira e propagação de plantas e argila 

expandida como material de suporte (Figura 3). 

 

Figura	3	–	Construção	e	instalação	do	modelo	de	ilha	flutuante	na	lagoa	da	ESA-IPVC.	
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extraída a pedra para a construção do edifício do Mosteiro de Refóios, onde se encontram as instalações da ESA-IPVC. Atualmente, as águas residuais domésticas da 

residência e edifício do Mosteiro são encaminhadas para a lagoa, após passagem por fossa sética para retenção de sólidos. Tendo em conta a importância da água, têm 

surgido formas inovadoras de promover a sua conservação e uso sustentável. Os leitos de plantas flutuantes, vulgarmente designados por ilhas flutuantes, consistem 

num sistema constituído por plantas em suspensão na coluna de água, onde se reproduzem os mecanismos de degradação de poluentes que ocorrem naturalmente em 

zonas húmidas, tirando partido dos benefícios que estes ecossistemas apresentam, particularmente a sua integração paisagística e elevados níveis de sustentabilidade 

(Brix, 2003; Kadlec e Wallace, 2009).  
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recurso	a	materiais	da	região,	respeitando	a	ecologia	destes	ecossistemas	e	uma	integração	paisagista	perfeita.	Entre	outras,	destacam-se	como	vantagens	a	sua	mul funcionalidade	
(lazer,	educação,	melhoria	da	qualidade	da	água,	entre	outros)	e	auto-sustentabilidade.	
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Caracterização da lagoa e da área envolvente 

A lagoa da ESA-IPVC tem uma área superficial de, aproximadamente, 90 m2. Atualmente, devido à redução da precipitação, apresenta um volume de água reduzido, o 

que potencia a concentração de substâncias poluentes (Quadro 1) e a ocorrência de processos de eutrofização (Figura 1). Na área envolvente, em termos de vegetação, 
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Exemplos de Interligação Ensino/Investigação
Projeto – BRTEC – Building Real Time Environment Control - trabalho
de Engenharia da Computação Gráfica e Multimédia (ESTG-IPVC) - sensores e
atuadores georreferenciados e aplicação web de monitorização e controlo
da qualidade do ar interior e a otimização da eficiência energética dos
edifícios”.
-Venceu o “Desafio 2017: Soluções Inteligentes em Engenharia Civil”,
promovido pelo Departamento de Engenharia Civil do Instituto Politécnico do
Porto e integrado no Encontro “Os Grandes Desafios da Engenharia Civil”.

Projeto - Aplicação de cartografia para dispositivos moveis-
Centro de Informação Geoespacial do Exército (CIGeoE) e IPVC-
Auxilio às forças de intervenção: GNR, Bombeiros e Exército durante a época dos
“incêndios”
-com participação de estudantes de Engenharia Informatica (ESTG-IPVC)
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https://youtu.be/X5tF3ew5_cs


FLORESTA: Limpeza e Reflorestação área ardida
Iniciativas com a comunidade- Eco-Escolas



Como comunicamos a Estratégia e práticas de 

Sustentabilidade no IPVC ?
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o IPVC: Propósito, Missão, Visão, Valores e Politica

o Portal Campus Sustentável e Inclusivo IPVC

o Sistema de Gestão-Qualidade e Responsabilidade Social-IPVC

o Auscultação às Partes Interessadas IPVC

o Guia de Boas Práticas Ambientais IPVC

o Plataforma “Ideias Sustentáveis”- Inspetores Ambientais-Brigada IPVC

o Redes Sociais: https://www.facebook.com/Eco-Escola-ESA-IPVC-

993067507428822/

o Divulgação de resultados em Eventos técnico-científicos

o Relatórios Anuais dos Processos e de Auditorias e Relatórios de Consumos 

Energia e água

o Prémios, Reconhecimentos e Redes que IPVC integra

o Protocolos e parcerias 

o Resultados de Ranking GreenMetric

https://www.ipvc.pt/ipvc/sobre-o-ipvc/missao-e-valores/
https://www.ipvc.pt/viver/campus/campus-sustentavel/
https://www.ipvc.pt/ipvc/sistema-de-gestao/
https://www.ipvc.pt/ipvc/sistema-de-gestao/inqueritos-as-partes-interssadas/
https://www.ipvc.pt/wp-content/uploads/2020/12/guia_boas_praticas_ambientais_brochura_1-2.pdf
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdrZdqOaTRULVgAmgpzb7gB8y50-pmYAtgWfcCxPscUReVKww/viewform
https://www.facebook.com/Eco-Escola-ESA-IPVC-993067507428822/
https://www.ipvc.pt/wp-content/uploads/2020/12/relatorio_de_eficiencia_2019.pdf
https://www.ipvc.pt/ipvc/sobre-o-ipvc/premios-e-reconhecimentos/
https://www.ipvc.pt/ipvc/sobre-o-ipvc/protocolos-e-redes-de-comunicacao/
https://www.ipvc.pt/ipvc/sistema-de-gestao/relatorios/#text-3


CAMPUS SUSTENTÁVEL e INCLUSIVO 

IPVC

CAMPUS SUSTENTÁVEL e INCLUSIVO 

IPVC
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Obrigada ao ORSIES pela oportunidade 
de partilha e mais um momento de 

aprendizagem


